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MERCÊ 
HONORÍFICA 

For `/. wstêvão -Pinto 

Em cerimónias que .se realizarão 
na Cová da Iria de Maio a Outubro 
do corrente ano será comemorado 
pelo Mundo Católico o. cinquentená-
nário de Fátima. 

Há meio século que a Igreja lou-
-va com o maior carinho e com o 
maior afecto a Mensagem da Vir-
gem e lhe tem tributado as maiores 
honras, entre as quais avulta a 
aferia da Rosa de Ouro, uma das 
'fitais altas distinções que a Igreja 
rostuma conferir e que o actual 
Papa, Paulo N11, lhe enviou em 1961. 

Já por duas vezes o Santo Padre 
se fez representar em Fátima pelos 
legados ta latere» Cardeal Masella 
em 1916, e. Cardeal Tedeschini em 
1951. 

Este ano essa elevada mercê ho-
norífica foi atribuída a um Cardeal 
português, que estará em Fátim4 
-nos dias 1? e 13 de Maio em repre-
sentação do Papa, como se fosse 
ele. Cr, sua própria pessoa. 

Mais uma vez se concretiza o in-
teresse da Igreja pelas Aparições 
da Cova da Iria e se presta a Por-
tugal a homenagem de escolher 
para representação papal o Car-
deal D. José da Costa Nunes, figura 
do mais alto relevo e prestígio do 
catolicismo. Antigo Bispo de Ma-
cau e, depois, Primaz do Oriente e 
Patriarca das Indias Orientais, D. 
José da Costa Nunes é o maior mis-
sionário do nosso tempo e um sim-
bolo da vocação evangelizadora dos 
portugueses. 

Este Príncipe da Igreja tem de-
sempenhado cargos-do maior relevo 
entre os quais o de vice-carmelengo 
da Santa Sé e de Governador da 
Cidade do Vaticano, onde goza ,de 
justificado apreço e consideração. 
E assim se justifica duplamente a 
süa presença em Fátima por oca-
sião da -Primeira grande peregrina-
ção anual à Cova da Iria com a 
qual serão inauguradas as comemo-
raçoes com que neste ano se cele-
bra o cinquentenário da Mensagem 
da Virri que avoca peregrinos de 
todo o mundo, porque se projectou 
nas almas de todos os povos. 

08PCEfis 
cm clima de missão 

Decorrido um ano sobre a últi-
ma missão na, cidade de Barcelos, 
voltou novamente a ouvir-se a voz 
de zelosos missionários na igreja 
matriz nestas últimas duas sema-
nas. 

Não foi pròpriamente uma nova 
rnissão, mas apenas a continuação 
da anterior. ira preciso espevitar 
'a chama para que a aragem do 
termo não -viesse á extingui-la. 
D&'' e de fora foram mui-

tos os que acorreram para ouvir a 
palavra de Deus, convencidos de 
que nem só de pão vive o homem. 

Barcelos procura ser fiel à sua 
tradição de cidade cristã e sabe 

que o verdadeiro progresso, desejado sempree apreciado, para ser inte-

gral, não pode de modo algum re-
1,egar para plano secundário os va-
10rrês çspirituais. 

IMPORTÂNCIA dum facto nem 
sempre se pode medir pelo interesse 
que desperta no momento em que 
se dá. Sucedem factos aparente-
mente insignificantes que trazem em 
si a capacidade de se sobreporem 
ao tempo e de modificarem notàvel-

mente o curso da . História.. 
Está neste caso o facto da Paixão, Morte e 

Ressurreição de JESUS, a que costuma chamar-se 
simplesmente « Mistério Pascal», expressão dotada 
duma densidade e beleza teológicas verdadeira-
mente incomensuráveis. Pode até afirmar-se que toda 
a história da Humanidade anterior a Cristo converge 
para o grande Mistério Pascal, Mistério .que pode e 
deve renovar-se continuamente na vida de cada ser 
humano e que só -atingirá a sua plena realização 
quando for alcançada a meta colectiva da História: 
a Unidade de todos os homens em Cristo, glorifi-
cando eternamente o. Pai. 

A Unidade no Amoré o fulcro de toda a Men-
sagem evangélica. Por ela - orou Jesus ao Pai na 
última Ceia: «Que todos sejam um como Tu, Pai, és 

um em Mim e Eu em Til» 
Esta unidade encontra a sua máxima expressão 
no Sacramento da Eucaristia. A própria pa-

lavra «Comunhão», referida à recepção do 
Corpo de Cristo, significa, -acima de 

UMA CEIA, 
Que ião terminou... 

tudo, unido de sentimentos: A Comunhão é, pois, 
o sacramento (sinal) da unidade por- excelência. 

Foi na última Ceia, na véspera da Sua paixão, 
que Jesus instituiu o Sacramento da Eucaristia. ,Era 

  o seu testamento. Era a realização das promessas e 
figuras da antiga Aliança. A manducação do cordeiro 
pascal deu lugar à Comunhão do Corpo e Sangue 
de Jesus. 

A conversão do pão e do vinho no Corpo e 
Sangue :de Jesus é simulrâneamente um verdadeiro 
sr,crifíeio, no sentido religioso do termo. O Sacrifício 
prestes a realizar-se sobre a cruz: «Tomai e comei: 
is:o é o meu corpo que vai ser entregue por vós. 
Fazei isto em memória de mim». 

A Comunhão completa este Sacrifício, a que 
vulgarmente .chamamos Missa, renovação do sacri-
fi::io da cruz, e tende a realizar a unidade no Amor. 
A Ceia pascal de Jesus continua em cada Missa que 
se celebra e em cada comunhão que se faz... 

Nunca como no nosso tempo o homem sentiu 
a...necessidade da unidade. Ela tem de realiza;-

-se em Cristo e no seu Espirito. Tem de realizar-se 
no Amor fraternal, já que todos somos filhos do 
mesmo Pai. 

Os artistas têm procurado evocar a cena da úl-
tima Ceia: a emoção de Jesus, a confusão de Pedra, 
a serenidade do discípulo Amado, o despeito de 
Judas... No refeitório do convento de Santa Marià-
-delle-Grazie, em Milão, Leonardo da Vinci retratou 
com pinceladas geniais todo o movimento daquela 
Ceia, a maior de todos os tempos] O quadro tem 
tido inumeráveis cópias e imitações, e é vulgar nas 
nossas salas de jantar. 

O Cenáculo onde Jesus comeu a última refeição 
com os seus Apóstolos é hoje identificado com uma 
sala espaçosa, com abóbada gótica, sustentada com 
colunas de mármore fino. Paulo VI, na sua viagem 
à Palestina, visitou o Cenáculo e, ajoelhado sobre as 
lajes frias do pavimento, recitou uma fervorosa prece 
pela unidade dos cristãos. 

N. F. 

BARCELOS DIA - A - DIA 

U ,munícipe gusta de saber 
Não deve ter passado desperce-

bido aos nossos estimados leitores, 
a maneira como «Jornal de Barce-
los» se tem batido ardorosamente 
pelos interesses e progresso de.Bar-
celos — cidade e concelho—mm 
exemplar. dedicação, apontando ne-
cessidades, empreendimentos, obras 
e melhoramentos, cujas intenções 
gostaríamos que fossem bem com-
preendidas e encorajadas. -Nós, 
bem sabemos, que não é agradável 
a nossa posição, tantas vezes a Ia-
mentar, a apontar deficiências e a 
criticar « construtivamente» o que 
senos afigura, estar errado. A ver-
dade é que o fazemos na estrita 
obrigação de manter a ,linha de 
conduta que orienta este Semaná-
rio na sua assegurada e indesmen-
tível posição de paladino regiona-
lista. 

Sistemàticamente ignora-se que 
o povo gosta de saber o que se pas-
sa e como correm as coisas da sua 
terra.. > . 

Por LEAL PINTO 

—0 intróito do nosso comentá-
rio, vem a talha de foice, com o pe-
dido, que nos foi solicitado por vá-
rios leitores, que têm vindo até nós, 
—humildes intérpretes dos seus de-
sejos — solicitar que a C. M. dê co-
nhecimento, por intermédio da im-
prensa local, como já fez em tem-
pos, dos trabalhos realizados nas 
respectivas sessões camarárias. 
Na verdade os dirigentes locais 

não têm seguido o exemplo ofere-
cido pelo próprio Governo da Na-
ção, pois, rara é a semana que um 
ou outro membro do governo deixa 
de dar conferências de Imprensa, 
ou provoca com ela reuniões, dando 
explicações e informando o País. 

Segundo o que, particularmente, 
nos consta, o Ilustre Presidente do 
nosso município, Dr. Luis Fernan-
des de Figueiredo, nas suas fre-
quentes idas a Lisboa, «a tratar de 
assuntos de interesse para o nosso 
Concelho, tem procurado, dedica-

damente, que se tornem efectivas 
algumas obras e melhorarnentos, a 
figurar há muito tempo na agenda 
das futuras realizações. 

LCTltimamente tem-se gerado uma 
certa impaciência em relação a 
essas obras já planificadas e que 
são na verdade necessidades de ina-
diável realização. 

Seria fastidioso inumerá-las, to-
davia julgamos oportuno salientar 
em lugar cimeiro, a imprescindível 
necessidade de construção dum edi-
fício próprio da Escola Industrial 
e Comercial, por se encontrar .a 
funcionar quase há 10 anos, num 
edifício que não reúne as condições 
necessárias para estabelecimento de 
ensino; Palácio de Justiça, Casa 
dos Magistrados, Caixa Geral de 
Depósitos, ele., etc. 

Aproxima-se a passos apressa-
dos mais uma temporada de Turis-
mo e, por isso, não pode nem deve 
Barcelos esperar que os nossos hós-
pedes transponham as portas da ci-
dade, mal impressionados. Lem-
bramos aos Organismos locais, 
mais representativos, a determina-
ção da limpeza, do ajardinamento e 
arranjo de tudo que possa desper-
tar a atenção e cause boa impres-
são a quem nos visitar. 

(Continua na segunda página) 

0 Superior da Fror(ocia 
Portuguesa dos Capúchiohos, 

D. FRANCISCO DA MATA 

foi 

MOURISCA 
qua os barceieoses 
admiram e estimam, 

nomeado 

1.° Bisou da Diocese Ule 
Carmona e S. Salvador 

Segundo notícia dimanada da ci-
dade do Vaticano, o Santo Padre 
Paulo VI instituiu, em 17 do cor-
rente, a diocese de Carmona e S. 
Salvador, na província de Angola, 
e nomeou .seu primeiro Bispo Frei 
D. Francisco da Mata Mourisca, 
superior da -província portuguesa 
dos Capuchinhos, que no mundo 
era chamado José Moreira dos San-
tos. 

«0 novo prelado nasceu .na fre-
guesia ae ,data HOurisca, no con-
celho de Pombal (distrito dc Leiria 
e diocese de Coimbra), a 18 de Ou-
tubro de 1928. Frequentou os semi-
nários da Ordem dos Capuchinhos, 
no Porto e em Barcelos, e foi orde-
nado a 20 de Janeiro de 1952, 
para celebrar a primeira missa no. 
dia -27. 

Em- 1953 foi nomeado director 
e professor do Seminório Olaior da 
Ordem, no Porto, e em 1955 licen-
ciou-se em Teologia pela Univer-
sidade, de Salamanca. 

Passou a exercer funções de 
relevo na sua Ordem, de que joi, 
em, 1961, nomeado superior pro-
vincial. 

Autor de numerosas obras lite-
rárias e colaborador em diversas 
revistas, participou em, congressos 
de carácter teológico e dedicou-se 
à pregação. Há dias fizera em, Lis-
boa uma série de conjerências, no 
Colégio do Coração de Olaria, e 
aí pregou na lesta de Nossa Se-
nhora das Dores, na igreja dos Con-
gregados da cidade do Porto». 

«Jornal de Barcelos» felicita 
Frei D. Francisco da Mata Mou-
risca por ter sido chamado a exer-
cer tão alto cargo eclesiástico, e 
formula os melhores votos para que 
Nossa Senhora da Franqueira lhe 
conceda inúmeras graças na direc-
ção espiritual da nova diocese. 
Ifllllllllltllltilllllllltlllllll111I111111 

Mário Campos NeopiQues 
Ocorre no próximo domingo, dia 

26,,o aniversário natalício do nosso 
bom amigo Sr. Mário Campos Hen-
riques, Presidente do Conselho de 
Administração da «Tebe». 

Por tal motivo, felicitarmos o 
ilustre e considerado industrial, 
com votos de uma longa vida na 
companhia de sua Ex.ma Esposa. 

Dp. luís NOVOIS, Machado 
Festeja na próxima terça-feira, 

:dia 28, mais um aniversário natalí-
cio o Sr. Dr. Luis Novais Machado, 
distinto, médico e antigo Presidente 
do nosso Municipio. 

«Jornal de Barcelos» ao assina-
lar tão feliz data, saúda o ilustro 
clínico, desejando-lhe muitos anos 
de vida e um alegre aniversário. 
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Regime Jurídico da CASA 
BASE V 

1— Só é lícito caçar a quem reúna os seguintes requisitos : 
x) Ser maior de 16 anos, ou maior de 12 desde que não uti-

lize armas de fogo; 
b) Não ser portador de anomalia psíquica ou de deficiência 

orgânica ou fisiológica que torne perigoso o exercício dos ae,tos 
venatórios; 

c,) Não estar sujeito a proibição do mesmo exercício por dis-
posição ou decisão judicial. 

2 — Os menores de vinte e um anos só podem exercer a caça 
com utilização de armas de fogo desde que seja garantida, mediante 
seguro e por importância não inferior a 200 000$00, a índemniização 
pelos danos que venham a causar. 

3—A  proibição do exercício da caça por anomalia psíquica 
ou deficiência orgânica ou fisiológica será ffinitada ao emprego de 
armas de fogo quando ao mesmo estiver especialmente ligado o 
perigo a evitar. 

BASE VI 
1— Não pode exercer a caça o que tenha sido condenado ou 

ao qual tenha sido aplicada medida de segurança : 
az) Por crime doloso contra a propriedade em pena de pri-

são superior a seis meses, a saber : furto, roubo, fogo posto e dano; 
b) Por crime de associação de malfeitores ou por crime 

cometido por assocaição de malfeitores, quadrilha ou bando orga-
nizado : 

c) Por deliquência habitual e deliquência por tendência,. 
vadiagem e mendicidade; 

d) Por alcoolismo habitual e - por abuso de estupefacientes; 
e) Os que não tenham residência fixa conhecida. 
2— Poderá  ser levantada a proibição prevista no número 

anterior quando tiverem decorrido cinco anos sobre o cumprimento 
ou extinção da pena ou da medida de segurança, e cessará sempre 
que tenha sido obtida a reabilitação judicial. 

BASE VII 
1 -- Os indivíduos a quem é lícito caçar -nos termos das bases 

V e VI só poderão fazê-lo se forem titulares de carta de caçadoìt 
e estiverem munidos das licenças legalmente exigidas, consoante 
as circunstâncias. 

2 — Pela concessão da carta e das licenças referidas no 
número anterior são devidas taxas, estando isentas de emolumentos 
,e dispensadas de registo em qualquer serviço diferente daquele 
que as concede. 

Pedidos e reclamações 

Por ífiuios cám9nhos ... 
Quem tiver de passar pelo cami-

nho que liga a estrada Barcelos-
-Viana à freguesia de S. Martinho, 
-ali mesmo antes de chegar à Cadeia 
Nova, tem de fazer esforços sobre-
-humanos para não se atascar na 
lama e conservar incólome o seu fí-
sico. Os «afortunados» que por ali 
«»têm de passar sofreram agora 
novo apertão com a sebe de arame 
farpado que lhes impede o acesso 
ao atalho que forçosamente iam fa-
zendo à margem. Assim, só resta 
fazer de salta-pocinhas ou ficar 
atascado até aos joelhos. 

Não seria possível lançar para 
ali algumas carradas de cascalho 
para que todos pudessem transitar 
livres de perigo ? 

Aqui deixamos o nosso apelo a 
favor dos menos afortunados. 

HIR ira4alho inacabado... 
Já passaram quatro meses de-

pois que a cidade de Barcelos re-
cebeu com muito esplendor e pa-
triotismo os Senhores Ministros do 
Interior e das Obras Públicas. Nã-
sa altura, por iniciativa dum jor-
nalista, ideia que o Senhor Presi-
dente da Câmara apadrinhou e le-
vou avante, veio para a cidade o 
belíssimo chafariz que embeleza 
uma das suas principais praças. 

Foi inaugurado,.. juntamente - com 
outras obras d evulto, pelos ilus-
tres visitantes. 
O Hospital-Granja de Vilar de 

Frades, a que pertencia o artístico 
fontenário, ofereceu-o sem dificul-
dade. Não houve qualquer sombra 
de negócio ou interesse. 
A Ex.ma Câmara achou por bem 

recompensar espontâneamente a 
dádiva, melhorando a estrada que 
dá acesso a Vilar de Frades.- Para 
tanto, mandou transportar casca-
lho (misto de entulho e pedra) para 
a berma da estrada. Porém, o tra-
balho não passou daqui e tudo ficou 
pior do que antes, porque o tal cas-
calho, a continuar como está; só 
serve para entulhar as valetas e le-
var a água para o meio da estrada. 
Pede-se pois encarecidamente que a 
obra seja levada a bom termo, como 
realmentie merece. 

Serviço Postal Militar 
Do Serviço Postal. Militar rece-

hemos um amável ofício a agrade-
cer-mos, em seu nome e no do todos 
os Oficiais, Sargentos e Praças da 
sua dependência, o artigo « S.P.bM. 
publicado em «Jornal de Barcelos» 
de 2 do corrente, e a pedir-nos que 
sejamos intérpretes dos seus senti-
mentos de profunda gratidão junto 
do autor do mesmo, Sr. Dr. Abel 
Varela e Seixas. 

Agradecemos a atenção. 

•es 
FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS `OS SISTEMAS 

.Fábrica L A N D 0 L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Catníio - 144 Telefones., 51966 • 50075 P O R T O 

E••• cr_ fJLrCROL 
Casamento 

No último sábado, dia 18, reali-
zou-sie no Santuário de Fátima o 
enlace matrimonial da Sr.a D. Ma-
ria Barata Gaspar- com o nosso con-
terrâneo Sr. António José Miranda 
Aviz Pereira - dre Brito, funcionário 
da Emissora Nacional -e filho do 
nosso amigo Sr. Sebastião Pereira 
de Brito. 

Foi celebrante o irmão do noivo, 
Rev.do Padre José Miranda Aviz 
Pereira de Brito, Dig.mo Pároco da 
freguesia da .Silva. 
Serviram de -padrinhos, por parte 

da noiva, _ seus' irmãos, Sr.a D. lIa-
ria Nazaré Barata Gaspar e Sr. 
José Barata Gaspar e foram padri-
nhos -do noivo seus irmãos, Sr.a D. 
Maria Francisca Miranda Aviz Pe-
reira de Brito e Sr. Dr. Sebastião 
Maria Miranda Aviz Pereira de 
Brito,. dig:inó Bibliotecário-Arqui-
vista do Ministério da Educação 
Nacional. _ ` 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
servido aos numerosos convidados 
um fino copo-de-água na Estalagem 
Três Pastorinhos. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para a Beira Baixa, 
donde -a noiva é natural. 

«Jornal de •1Barcelos» felicita os 
simpáticos nalvos, com voos de 
imensas felicdades. 

Barceios`' Dia - a Dia 
(Conclusão da primeira página) 

As ruínas dos Paços dos Duques, 
estão a sofrer os mais condenáveis 
tratos do rapazio irreverente, a fa-
zer dali palco das mais rebeldes 
brincadeiras,. z ão respeitando aque-
las preciosidades etnográficas, tons 
portando um local, que é de ine-
ditação e de venëração. A ausência 
do respectivo guarda,-- tem dado mo-
tivo ao que •Tii-roamos, e do que 
ilifélízmn#voos testeiìiuì2ha ocu-
lar. 

Esperamos que a Câmara Muni-
cipal,.. alindando e, dignificando, in-
fundindo.. pelo .exemplo, ânimo à 
população; na- relativa obrigação de 
tornar esta «Princesa do Cávado», 
mais bela e mais graciosa, mais di- 
gna das graças e preferência dos 
turistas. ou dos. simples visitantes. 

t Leal Pinto 

Novos assinantes 
Deram-nossa honra da sua assi-

natura os Srsï- António Fernandas 
Marinho, xesidènte em França e 
Manuel Santos Morais, ilustre-rege-
dor de Cambescs. 

Gratos pela 'deferência. 

TOTOBOLA - «Jornal de Barcelos» 
Concurso n.° 27--26-3-67 .x 

EQUIPAS 

Odivelas — S. L. Oliv. 

Vitória - D. Olivais 

Amadora — Palmen. 

Vilafran. Bucelen. 

Algés — Casa Pia 

Vilaverdense Taipas 

Esposende — Gil Vicente 

Limianos 

Monção 

Pontevedra 

Hércules 

Sevilha 

— Fafe 

Vianense 

— Elche 

Barcelona 

Valência 

Granada — Ad. Madrid 

1 

1 

X 

X 

t 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

MODISTA 
DIPLOMADA 

Pretende colocação em Fábrica de 
Malhas. Informa a Redação. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIílllllllllllllll{1111 

VENDE- SE 
BARCO com motor 40H.P. Pouco 
uso. Tele£ 82 621 -- Barcelos. 

t 
D. ACmiuda Rosa de ACaújo roVaiS_ 
Em complemento à noticia do 

número anterior, e como já foi in-
formado, faleceu em 11/3/67, em 
casa de seu filho Manuel, na fre-
guesia do Louro, D. ARMINDA 
ROSA DE ARAÚJO NOVAIS, rea-
lizando-se o funeral no dia seguinte 
na Igreja de Viatodos, ficando de-
positada em jazigo de família, no o 
-•eniitério da freguesia de onde era 
natural e grande proprietária. 

Completou 89 anos . no mês de 
Outubro do ano passado e era mãe 
dos Srs. Manuel da Costa Cardoso, 
proprietário, casado com D. Júlia 
Pereira Cardoso, do nosso velho 
amigo e assinante Abílio movais 
Cardoso, importante comerciante 
em Matosinhos, e inembro da direc-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Leixões, casado com D. Angelina 
Correia Cardoso, da Sr.a D. Joa-
quina da Costa Cardoso, profes-
sora oficial da freguesia de Reme-
lhe, viúva do saudoso professor 
António de Sousa Barroso, da Sr.a 
D. Margarida -da Costa Cardoso, 
casada com o proprietário e indus-

G/A 
trial Sr. José Carvalho Novais, re-
sidente em Nine e da Sr.a D. Ma-
ria Amélia Novais Cardoso, casada 
com o Sr. Raúl Castro Sousa, resi-
dente— em Lisboa. 
A finada, era avó da Sr.a Dr.a 

Maria Arminda Cardoso Barroso, 
António José Cardoso Barroso, es-
tudante, Maria Arminda Cardoso 
Novais, Conceição Cardoso Novais, 
Maria Alice Cardoso Novais, Maria 
Arminda` Pereira Cardoso, profes-
sora oficial, Abílio Pereira Cardoso, 
Conceição Pereira Cardoso, Manuel 
Pereira Cardoso, estudante, Antó-
nio José Correia Cardoso, casado 
com a Sr.a D. Leonilda do Paço 
-Afonso Cardoso, Fernando Joaquim 
Correia Cardoso, agente técnico de 
Engenharia, Maria Arminda Car-
doso e Sousa, José Raúl Cardoso e 
Sousa, António Cardoso e Sousa, 
Manuel Cardoso e Sousa, estudantes 
e residentes em Lisboa, sendo tam-
bém visavó da menina liaria João 
do Paço Cardoso. 
O funeral teve grande acompa-

nhamento e a presença de figuras 
cie destaq-ae. 
A família enlutada, apresenta-

mos os nossos sentidos pêsames. 
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CARTAZ DESPORTIVO 
Critérios ... 

No âmbito destas 'crónicas de sa-
bor estritamente local, cabe aqui, e 
muito bem, fazer referência a qual-
quer entusiasmo que nasça com o 
pendor de incentivar a actividade 
desportiva, mesmo que de «brinca-
deira» se trate. O facto é que houve 
futebol mesmo a «sério» entre os 
funcionários das Finanças e Câma-
ra Municipai. 
O resultado final (4-4) não im-

porta, mas convém assinalar o são 
desportivismo de que se revestiu a 
partida e a camaradagem estreit,4 
que os ligou. 

Como sempre nestas manifesta-
çC•es, a partida só termina com o 
costumado àgape de confraterniza-
ção, que teve por cenário o impo-
nente -Monte  da Franqueira; e que 
bem nos diz da propriedade inte-
lecto-física de tais elementos ! 

Pena é, muito sinceramente, que 
o «canto do cisne»- já tenha che-
gado para muitos que ainda tei-
mam em cabriolar com a bola de 
futebol, quando afinal os pés só 
correspondem para estarem debai-
xo da mesa 1 Pudéra ... 

. Isto no dizer de alguém que é 
versado em fintas futebolísticas e 
torado muito mais no jogo da bra-o 
sileiríssima « capoeira», se bem que 
tal jogo sega oriundo da nossa por-
tuguesíssima Angola. 

Certezas ou critérios « felicia-
n.os» . . 

Na verdade, o assarapantamento 
de que estamos possuidos acerca do 
futebol a valer na nossa terra, nas-
ce de não sabermos da justeza do 
julgamento que existe nas facções 
que se dividem, a saber: degene-
rescencia dos praticantes ou retro-
cesso de processos de ensinamen-
to? '. 

Para nós, nem uma coisa nem 
outra ... 
O mal que existe é a febre da 

vitória, sortilégio sempre enganoso 
e por vezes comprado seja porque 
preço for, mesmo com a dúbia vi-
são de ângulo e com a lei do menor 
esforço. 
O futebol de hoje, que já atingiu 

também o nosso logradouro, é todo 
feito de «manhas» subtis e atléticas, 
exigindo ao praticante um esforço 
a que necessàriamente tem que cor-
responder, caso contrário, e amiu-
dadas vezes se vê, o ' antagonista 
obreiro pràticamente, sem prepara-
ção e só com o entusiasmo, leva a 
palma ao mais evoluído devido à 
branceria e apatismo com que o 
trata na luta. É vulgar assistirmos 
a estas fases,. mas não o devia ser, 
sobretudo para aqueles atletas que 
têm uma preparação mais adequa-
da -e uma mentalização mais per-
fo•ta do seu dever. 

Depois dizem, com um sorriso 

de escãrneo, que sobram as mal-
querenças e faltam os tagatés 1 

Dias isto de se passar as mãos 
nas costas, num carinhoso afago, é 
muito próprio dos que se julgam 
endeusados e, afinal, não passam' 
de efémeros ídolos de pés de barro! 

Este, como sempre, o nosso cri-' 
tério, o que não quer dizer que seja 
irrefutável... 

GUTAIAR 

Wp2onafio Regional da t Divisão' 
(Penúltima Jornada) 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Vilaverdense, 
Taipas — Riopele, 2-3 
Vianense—Limianos, 1-1 
Prado — Vizela, 5-1 
Fafe — Ãncora Praia, 4-1 
Fão — Monção, 0-1 
Valdevez — Esposende, 7-2 

Jogos para domingo: 

Esposende — Gil Vicente 
Limianos — Fafe 
Ancora Praia— Valdevez 
Vizela - Fão 
Riopele — Prado 
Vilaverdense — Taipas 
Monção — Vianense 

Riopele, Gil Vicente, Vizela e' 
Vianense, presenças no Naciona11 
da III Divisão. 

Campeonato racional de Juniores 
(La Série — IV Jornada) 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Guimarães, 0-2 
Aves — Vila Real, 0-2 
l\M. doe Cavaleiros — Amarante, 0-

Campeonato Regional de Jumil 
(Última Jornada) 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Fafe, 1-1 
Braga — Famalicão, 12-1 
Vizela — Vianense, 1-2 

Campeonato Regional da ll Divisão 
(Fase final — última Jornada) 

Resultados gerais: 

Santa Maria— V. Minho, 2-0 
Sequeirense — Oliveirense, 0-4 
Dumicnse — Campelos, 4-1 

NO DOMINGO: Campelos-Santa Maria 
Oliv. Dumiens.; e Vieira M.-Sequeirense• 

O grupo de Santa de Maria de Galegos 
poderá ser campeão mediante um empate 
conquistado no campo adversário, ascen! 
dendo automàticamente à I Divisão Regi 

IhE-TEATRO GIL VICEHT• 
Domigo 26, à noite — o filme de aven-' 

turas: KID RODELO — (m/ de 12 anos) 
2.•-feira, 27, à tarde e à noite — O CAl 

VALO BRANCO — com o ídolo Joselim 
A seguir: «O Caso da Cobra Maldita»i 
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0 que é bom vale dinheiro e é facil de vender. 

O ano passado foi, para Portugal, talvez o pior ano 

agrícola dos últimos quarenta porque não foi possí-

vel semear nem adubar em condições. Apesar disso 

NITRATOS Dia PORTUGAS. 
únicos produtores dos afamados adubos dos 4NNNN 

hITNOL••A•, 11R pON 
e hITflATU DE CÁLCIO 
56 venderam a menos, para o mercado interno, uns 

escassos milhares de toneladas e ao todo ainda 

fizeram mais de 

170.000 CONTOS 

ale a pena produzir bons produtos. 

Os adubos dos 4 NNNN são bons, vendem-se bem. 

Toda a gente os prefere. 

Não 11011p   elos ;01dubus! 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefonei : 24 325 • 29 968 • 32 241 i 24 213 
RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Dinhei•oi 
Coloque-o bem 

135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou 10°Jo. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

propriedade, construção e venda de 

D, P0 
Escritórios: 
-------
LISBOA a Conde de Redondo, 53, 4.°-Esq. -- Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ Rua D. Maria I, 30--Telefones 95202112 
AMADORA — Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente -- Telefone 933670. 

Q L DA E 

Da Tranqueira 
Concentração escutista 

No passado domingo, -dia 12, o 
grupo N.O 13 e a Alcateia 13 do 
Corpo Nacional de Escutas de Bar-
celos efectuaram na Franqueira as 
suas concentrações anuais em ho-
menagem ao Fundador do Escutis-
mo e aos Alcaides de Faria, seus 
patronos. 

As 11 horas, foi celebrada a San-
ta Missa, no Santuário, pelo Rev.do 
Padre Américo Alves, assistente do 
escutismo da Região de Braga. 

No fim do acto religioso, teve 
lugar a promessa e juramento dos 
novos escuteiros e lobitos, cerimó-
nia que causou certa comoção aos 
parentes e amigos dos mesmos. 

Ao meio dia, confraternizaram 
num almoço ao ar livre todos os 
escutas, no meio da mais animada 
disposição de regozijo. 

Durante a tarde, realizaram-se 
alguns jogos próprios da actividade 
escuta, terminando -à concentração 
com, uma conferência pelo Rev.do 
Américo Alves e com o adeus à 
Virgem da Franqueira. 

No histórico e velho Castelo de 
Faria houve uma sugestiva home-
nagem aos patronos- dos grupos, os 
heróis Alcaides de Faria. 

f. 

Missa dominical 

Como é usual, a Missa domini-
cal foi celebrada às 10 horas pelo 
capelão da Confraria, Rev.do Ma-
nuel Sá. 
0 Sanutário estava repleto de 

fiéis, dos quais a .,maior parte ,se 
abeirou da mesa da comunhão. 
A homilia,=orteelebrwnte, baseado 

no Evangelho do dia, fez uma ex-
celente e prática alocução que le-
vou aos presentes o verdadeiro co-
nhecimento da doutrina cristã e 
pôs em destaque a maneira simples 
de a fazer compreender através 
das mais apreciadas palavras de 
oratória. -- 

l•To final da Missa, viam-se- mui-
tos fiéis em promessas ao redor da 
Capela, bem como muitas pessoas 
que, fazendo longos percursos a pé, 
aqui estiveram em agradecimento a 
Nossa Senhora da Franqueira. 

Na parte de tarde, saiu do Largo 
do Convento a Via-Sacra que se 
vem realizando todos os domingos 
da quaresma, com_ termo no San- 
tuário. 

Neste penúltimo domingo, teve a 
presença das freguesias de Pereira, 
Alvelos, Remelhe e Carvalhas. Pre-
sidiu à devoção o Rev.do Pároco de 
Pereira, que, com a presença de 
numeroso conjunto de fiéis, seguiu 
Monte acima em meditação em 
cada cruzeiro e comentando erra 
oração os Passos do Senhor. 

No Santuário, houve a conclu-
são da devoção com a oração final, 
terço e bênção do Santíssimo Sacra-
mento. 

No próximo domingo e em con-
clusão da devoção da Via-Sacra 
deste ano, compete a vez às fregue-
sias de Bareclinhos, Santa Eugénia, 
Gamil, S. João de Vila Boa e Abade 
do Neiva. 

Um aviso 

Não pretendemos com este aviso 
que o povo se melindre mas que 
aceite de bom grado a nossa afir-
mação. 

Acontece algumas vezes que 
certos grupos se dirigem errai pro-
messas até ao Santuário, onde cum-
prem os seus deveres. No final, e 
é louvável a sua atitude, rejubilam; 
com satisfação em cantares profa-
nos, próprios das suas idades. 

Dá-se o caso que algumas vezes 
o fazem tão perto do Santuário que 
prejudicam muito a devoção e a 
atenção dos fiéis que decerto da 
Capela assistem aos actos do culto. 

Queremos sòmente lembrar aos 
grupos que vão à Franqueira que 

Fralães, l9  Bas,tuço,, `19 
Relógio público Electricidade e Obras 

0 relógio da torre do Santuário 
de Nossa Senora da Saúde, emude-
ceu desde há bastante tempo, dei-
xando de cumprir a sua preciosa 
missão, na orientação do tempo, a 
toda a gente ao seu alcance; fieati-
do mais agravada a sua -falta, es-
pecialmente de noite, por ser o 
único, guia de" tantas pessoas que 
não têm outro relógio próprio para 
lhe assegurar os seus deveres a 
cumprir. 

As pessoas encarregadas, lem-
bramos a sua urgente reparação, 
visto tratar-se de uma falta tão 
acentuada. 

Tradicionalmente, confirmado 
como um relógio de grande valor, 
pela confiança que nos mereceu a 
sua regularidade, tornou-se tão 
apreciado pelo povo desta fregue- 
sia, que não cessa de implorar pre-
ces à Senhora da Saúde, pelo des-
canso em paz, da alma do saudoso 
Manuel Gomes de Azevedo e Sá, a 
quem se deve este melhoramento. 

rejubilem de alegria e expandam a 
sua satisfação com cânticos, mas 
sim longe do Santuário ou depois 
de finalizados os actos do culto, 
para bem da devoção a Nossa Se-
nhora da Franqueira. 

lembrando 
Vai começar-se a lagear a Sa-

cristia da Capelinha da Franqueira, 
para que desapareça aquele degrau 
e aquele cimento. 
1 o começo do arranjo que se 

pretende fazer, para lhe dar a di-
gnidade que merece. Este é um lò-
cal que tem de se apresentar bem 
mais arrumado, mas para isso tem 
de se retirar o andor que ai é guar-
dado (4), mobiliá-lo com armários 
e balcões próprios, e também cui-
dar de uma parede desaprumada, 
do tecto e telhado. 

Ora sabemos que muitas vezes 
as coisas não sendo lembradas não 
aparece a oportunidade de serem 
oferecidas. 

Aqui fica a lembrança às pes-
soas que queiram oferecer o balcão 
e armário de estilo antigo para esta 
Sacristia. Até mesmo se fosse ofe-
recida a madeira — castanho--,já 
seria uma boa ajuda. 

Poderá parecer a muitos que 
este pedido é deslocado ou despro-
positado, mas a esses respondere-
mos que este pedido se destina às 
pessoas que queiram dar, às. pes-
soas que muitas vezes nem se lem-
bram destas necessidades e que 
desejam e agradecem, por vezes, 
estas oportunidades, pois são pes-
soas de bem, desprendidas dos bens 
terrenos e sempre dispostas a cola-
borar. — C. 

1•r1_\\_•\moi\t\ler\tr\1O\1!\ 

Sociedade Auí1ola do Minho 
—SAMI— 

Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 

CRISTELO— BARCELOS 

Assembleia Geral Ordinária 
Convoco os Senhores accionistas 

a reunirem em Assembleia Geral 

Ordinária, no dia 27 de Março cor-

rente, pelas 15 horas, na sede so-

cial, com a seguinte ordem do dia , 

10 — Discutir, aprovar ou modi-

ficar o Relatório e Contas da Direc-

ção e parecer do Conselho Fiscal. 

Cristelo, 13 de Março de 1967. 

Ò Presidente da Mesa de A. Geral, 

a), Padre José de Miranda Carvalho 

Foi com grande pesar que o 
povo desta freguesia viu parar as 
obras de electrificação. Todos an-
seiam ver concluídas as obras de 
montagem de linhas, cabine, etc., 
para depois terem a energia em 
suas casas e levá-la até aos campos 
onde instalarão-motores de rega. 
0 tempo vai-se passando e a 

energia cada vez mais desejada. 
As habitações, na sua maioria, 

já estão com as instalações feitas, 
pedimos a quem de direito para 
não descurarem este imenso bene-
fício que auxiliará o desenvolvi-
mento económico da terra. 

Continuam os trabalhos em mais 
dois fontenários que vêm dar satis-
fação a mais dois lugares da fregue-
sia. 

No espaço de um ano, aproxi-
madamente, a Junta da Freguesia 
conseguiu abastecer de água toda a 
freguesia. Parabéns, e continuem a 
trabalhar. 

Prosseguem as obras de pavi-
mentação da estrada municipal que 
liga esta freguesia à estrada nacio-
nal Famalicão - Barcelos. 

Graças à acção do Ex.mo Sr. 
Presidente da Câmara, Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, é mais 
um melhoramento de grande al-
cance para esta freguesia e também 
para Bastuço, S. João, Sequiade, 
Mºure, etc. 

Estamos gratíssimos à Câmara a 
que S. Ex.a muito dignamente pre-
side. — C. 

AINDA  

a Gincana de autolnUMis 
Por uma questão de elerraentar 

justiça, publicamos hoje a relacção 
das entidades e firmos que torna-
iram possível a realização da nossa 
Gincana de Finalistas da Escola 
Industrial e Comercial de Barce-
los, que teve lugar no passado dia 
5 de Março no Campo de Jogos do 
Gil Vicente Futebol Clube. 

Entidades e Firmas que patro-
cinaram a Gincana: 

Câmara Municipal de Barcelos, 
Comissão Municipal de Turismo, 
Escola Industrial e Comercial de 
Barcelos, Gil Vicente F. Clube, Ga-
ragem Castro - Agente da Morris em 
Barcelos, Garagem Castro-  Agente 
da Mercedes em Barcelos, Casa Ra-
posa, Chenop, Madeireiros Gonçal-
ves & Filhos, Auto-Acessórios Bar-
lense, Casa Fotal (Porto), Manuel 
Pereira da Quinta Júnior, Motoci-
clo Barcelense, Colégio Lã Salle, 
Pensão Bagoeira, Sociedade Comer-
cial C. Santos, Fábrica TOR, Fá-
brica TEBE, Fábrica Barcelense, 
Fábrica Falcão, Fábrica Sampex, 
Centro Comercial Barcelense, Sa-
pataria Gonçalves, Armindo Silva, 
Casa Veloso, Casa Coutinho, Casa 
Raiá, Casa Aguiar, Casa Vilaça, 
Casa Fernando; Papelaria Liz, Café 
Monumental, Alfaiataria Mano, 
Casa Santos, Alfaiataria Vilas Boas 
& Irmão, Casa Sialal, ï Drogaria 
Pinto Rosa, Drogaria Santo Anto-
nio, Farmácia Oliveira, Cafézeira 
de Barcelos, Têxtil Vale do Cávado, 
Mercearia Quintas, Drogaria Pi-
menta do Vale, Vidraria Barcelen-
se, Fábrica Guial, Cândido Pinheiro 
Durães, Fotografia Carlos, Droga-
ria da Praça, Confeitaria Salvação, 
Casa,`Santos; Casa Fernandes, Casa 
Viúva Martins, Café Galo Negro, 
Joca Bar, Mercearia Central, Casa 
do Café, Casa Baptista, Casa Couti-
nho, Vinhos Campe'o, Casa Souca-
soux, Drogaria Nova, Tabacaria Mi-
randa, Companhia Editora do Mi-
nho, Fábrica Sonix, Fábrica San-
tex, Foto Central. 

A Comissão dos Finalistas 
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LEO 
A alegoria é outra manifestação 

do fantástico. Contudo, é difícil, se 
não impossível, assinalar o termo a 
quo deste elemento fundador da 
arte. Nas realizações mais antigas 
da cultura humana o encontramos, 
sejam elas a arquitectura, a pintura 
ou a literatura. Até os belos mitos 
e lendas da mentalidade pré-filosó-
fica estão repassados de aleorismo. 

São antiquíssimos pois as ráízes 
da alegoria. Tão velhas como o ho-
mem. Quando do material se co-
meçou a transitar ao espiritual, 
quando nas coisas se viu o sinal do 
_seu criador, quando o espírito do 
homem descobriu na realidade fí-
sica um sentido mais alto, puro e 
transcendente, então incipiou o rei-
nado da alegoria. 

Quando o homem sentiu dentro 
de si o babujar do pensamento e, 
frente às coisas, lhe ressaltou essa 
força criadora, devia ser, e por cer- 
to que foi, em simplíssimas objecti-
vações que se _ concretizara. Esses 
pequenos produtos, toscos e primá-
rios, revestiam a seus olhos uma 
simbolização da ideia correspon-
dente. Depois se veriam com o 
tempo a aperfeiçoar-se. 
A alegoria foi a primeira mani-

(estação do pensamento humano. 
Por ela o espírito se revelou em 
pujantes e atraentes formulações, 
em mitos perenes de vitalidade, em 
criações transbordantes de fantasia, 
mas, desde o fundo, tudo isto apon-
tava para um significado superador 
do seu modo de ser na realidade 
coisificada. E é nesta polivalêncía- 
de significados que reside ¡essencial-
mente a alegoria. 

Já em escolas filosóficas antigas 
e em sectores religiosos como os 
mistérios órficos encontramos a in-
terpretação alegórica tornada como 
método para a busca da verdade, 
revestindo- várias feições desde a 
fisicalista à ética e espiritualista. 
E o simbolismo foi o traço ou nota 
alais -visível da arte medieval. En-
contrámo-lo, passo a passo, nas re-
presentações medievais como mis-
térios, milagres, moralidades ,e, 
desde o século XV, nós momos e jo-
gos e outras realizações da corte 
portuguesa, tão repletos de -figura-
ções alegóricas e simbolistas des-
lumbradoras pelo luxo e aparato. 

A cultura medieval tem pois ós 
olhos postos no além: do material 
fez símbolo do espiritual. Lembre-
mos a catedral, principalmente na 
sua modalidade gótica. No roman-
ce também ' abunda o alegorismo. 
No teatro, porém, é que esse ele-
mento predominou. As peças, ou, 
se quisermos, esses esboços teatrais 
significavam algo mais do que 
aquilo que diziam e mostravam. 
Trem admira ter sido assim. Os mo-
tivos dessas representações eram, 
no geral, os temas das festas litúr- 
giras estereotipados em esquerrias-
sediços. Dai a necessidade urgente 

8 
de, para conquistarem a simpatia 
do público, haver necessidade de 
preenchê-los, com material novo ao 
sabor da mais arrojada fantasia. 
Como se tinha em pouca conta a 
unidade da peça e de enredo como 
nós hoje a concebemos, .o único re-
curso ou evasão possível era preen-
cher o mais .audaciosamente possí-
vel o esquema. 

De tudo se fazia símbolo do 
eterno. E da necessidade de orien-
tar, canalisar e sublimar o material 
para o espiritual a imaginação foi 
obrigada a encontrar o símbolo, a 
alegoriznr. Este sentido ou método 
de interpretação elegórica compe-
netra tudo. Recordemos o caso dos 
poemas de Ovídio e a sua interpre-
tação em figura. 0 padrão é Deus. 
Para Deus tudo se devia .encami-
nhar. 0 ideal mais alto da Idade 
Média, era a moralidade ou o mo-
ralizar. E até como técnica de ex-
plicações da Escritura encontramos 
,este ,método ,embora num sentido 
mais restrito e espiritualizado. E 
assim, tal .como na Idade Antiga, 
também na Idade Média coexisti-
ram métodos comuns à filosofia e 
à religião, de modo que se tornava 
difícil marcar os limites a uma e a 
outra. 

.rrrrrrrr•••rr•rrrr•rrrrrrrrrrrrrrrr• 

«Notícias de Famalicão» 

Este conceituado colega de Vila 
Nova de Famalicão, de que é Di-
rector o nosso querido amigo Rev o 
Padre António José de Carvalho 
Guimarães, completou há dias mais 
um aniversário. 

Ao ilustre Director e a todos os 
que trabalham em =Notícias de Fa-
malieãog apresentamos as nossas 
felicitações com sinceros votos de 
crescentes êxitos. 

541%Cler DADEr 
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Quinta-Feira, 23 

D. Lúcia Duarte Azevedo Mi-

randa, Manuel Júlio de Sousa Lima 

Torres, Eduardo Henrique dos San-

tos Vale, João José Vieira Martins, 

Armando Matos Boaventura. 

Sexta-Feira, 24 

D. Júlia Novais, D. Maria Do-

mingas Beleza Almeida Ferraz 

Moreira, Eduardo Maria Rothes 

Barbosa, João Baptista Martins da 

Rocha, Honório de Almeida Soares, 

D. Maria 'Ernestina Monteiro Dan-

tas. 

Sábado, 25 

D. Augusta Cardoso Ferreira Pe-

reira, menina 'Maria Emília Sobral, 

menino João Carlos Lemos da Silva 

Correia, Miguel Vieira. 

Domingo, 26 

Eng.o Manuel Martins da Silva 

Correia, Mário Campos Henriques, 

menino Paulo ;Alexandre Bandeira 

e Silva. 

Segunda-feira, 27 

D. Luísa Filipa Areal Rhotes, 

menino Bui Manuel Matos da Silva 

Correia. 

Terça-feira, 28 

D. Maria de Lurdes Miranda da 

Silva Teixeira, José Augusto Vas-

concelos Soucasaux, menino Fer-

nando Manuel Monteiro da Silva 

Correia, ìnenmo Rui Fernando Oli-

veira Lemos." 

Quarta-feira, 29 

Artur Emilio Pereira Rodrigues 

,l1oreira, Dr. António Cândido Via-

de. Queirós, José Horta Carneiro. 
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PELO HOSPITAL 
Abertura 

Hoje vamos falar do Bairro da 
Misericórdia. Nunca ninguém se 
lembrou, estamos certos, que é uma 
das muitas « assistências= que o 
"hospital presta ao público. 'Porquê? 
--perguntarão : 

Pela modicidade dos seus alu-
guéis; doutro modo não poderia a 
classe pobre habitar casas moder-
nas e higiénicas. Esta é urna gran-
-de assistência que presta o hospital, 
não apenas económica, como tam-
bém salutar. Económica pelos pre-
ços, e salutar pela localização— 
ares magníficos de pinheiros e de 
campos. l: uma assistência feita 

aos que têm saúde, para evitar que 
venham a ser doentes. 

Bela Cruzada a do hospital cie 
Barcelos 1 Compreensão nítida e 
eapaz de quem. o dirige ! 

Movimento de doentes de 6 a 13 
de Março : 

Socorridos no banco, 40 

Internanicntos : 

Maternidade, 12, 
Cirurgia-Homens, 6 
Cirurgia-Mulheres, 9 
Medicina, 4 
Pediatria, 2 
Quartos particulares, 1 

Num quarto particular, encon-
tra-se hospitalizado o Sr. Eduardo 
de Sousa, proprietário e comer-
ciante nesta cidade. 

IPEQUEH05 AN-ú14C105   

Maria Angelina Correia 
médica Ilipeetalista de Criaefas   

  Clisiea Geral de Sealioras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Teiefs.: Consult. $2398 - Resid. 82803 

g000Z [AROU O ( Brasileiro ) 
Azeite virgem, em garrafas 

de 1 litro e em latas de S litros. 

CASA ÁGUIA 
Aven. dos Combatentes BARCELOS 

CÉSAR F., CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D.'Aatéaie Barroso, f --Tebí. 92U7. 

BARCELOS 

Nova Casa de-Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
,Mobilias completas .de quarta e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
*ossos Preços. 

R...D.r. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
ti:e sãrneafe gata Casa, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rias D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: -Roa .5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Li.,--    ALTO-FALANTES 
çxsu  s«esa 

•C ... prefira sempre a 

Casa Soucasa Ux ' 
reta~ - R6iloe - maios - AetlEos feto;r Cu 

Telefone 52345 BARCELOS 

NOTÍCIAS ® E 
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Benefício ou extravio?! 

Estivemos um dia ligados aos 
prõblemas que se referem às Fes-
tas da Cidade, e depois de todas as 
considerações apreciadas, depara-
mos num assunto que não quisemos 
desenvolver na altura para melhor 
o estudar. 

Na realidade, um dos embaraços 
dos barcelenses está na ligação da 
Cidade através da Ponte sobre o 
Cávado que, apesar da sua insistên-
cia e localização, não oferece as 
exigidas condições de rapidez de 
tráfego, quer em dias de vida quoti-
diana como em ocasiões de festivi-
dade, como as Festas das Cruzes. 

Não manifestarmos qualquer 
opinião, porque tivemos que en-
frentar a situação que cabe à nossa 
terra — Bareclinhos —, quer como 
parte integrante da cidade, quer 
centro de atracção turística. 

Recorda-nos que há meses al-
guém de competência estudou o lo-
cal para a construção da nova Pon-
te sobre o Cávado em Barcelos, e 
ficamos verdadeiramente decepcio-
nados com a sua primitiva (e tal-
vez na altura, definitiva) situação, 
lá para os lados de São Miguel-o-
-Anjo, com lígação à Fonte de Bai-
xo. Triste localização, tanto para o 
povo de Barcelinhos como para o 
de Barcelos, que nada se veria be-
neficiado com a localização da nova 
Ponte. 

Vamos pela necessidade de urna 
nova ponte para o descongestiona-
mento de trânsito, ou alargamento 
da actual, mas concordamos com 
um local diferente daquela em que 
se encontra a actual. Pode haver 
quem nos diga o contrário, mas as 
razões são categóricas e úteis à ci-
dade e, no nosso caso, a Bareeli-
nhos, própriamente. 

Se de princípio se aceitar a 
construção de uma nova ponte no 
local anteriormente indicado e es-
tudado, teremos que atender ao ex-
travio do comércio da nossa terra. 

Não se deve desviar do centro 
populacional o movimento que nos 
torna em centro de turismo, mas 
sim procurar concretizá-lo intra-
-muros, ofertando aos turistas a vi-
são de uma cidade e arredores di-
gnos de apreço. 

Conhecemos, pois experiência 
própria, alguns centros de desen-
voltura populacional que hoje em 
dia se estão a apagar como centros 
turísticos, devido ao facto de se te-
rem desviado as vias de comunica-
ção que passaram a efectuar-se ex-
tra-muros, roubando-lhes — é o ter-
mo, — muito do comércio que ti-
nham, beneficiando com as para-
gens de veículos de todas as quali-
dades, e que agora lhes fogem como 
se aquela localidade se tivesse 
afundado nas águas de alguma bar-
ragem. 

Ponhamos o assunto na nossa 
frente e vejamos o que será de Bar-

celinhos e Barcelos — centros real-
mente turísticos, mas de passagem 
não obrigatórias, se um dia aceita-
rem o trânsito se faça através do 
uma ponte sobre o Cávado que leve 
es veículos a transitarem ao largo 
do seu centro. Serão duas localida-
des apagadas para quem nelas te-
nha a necessidade de se internar, 
e, pena é, porque algo de bom há 
de justificada apreciação. 

Por nossa parte não devemos 
consentir que se deixe apagar a 
nossa terra e consequentemente, 
diante das autoridades competen-
tes e, antes que tarde seja, quere-
mos abrir um pouco do véu de inte-
resse turístico e comercial que de-
vemos assegurar para todos nós, 
lembrando dele a nova ponte se lo-
calize a par da actual para benefí-
cio dos dois povos que em comum 
vivem a mesma actividade e go-
zam os mesmos direitos de desen 
volvimento. 

Grande necessidade 

i 

Há uma grande necessidade de] 
urgente transformação das estradas! 
de movimento que ligam Barcelos 
<aos grandes meios, Porto, ete.. 

Temos agora em causa a estrada 
que liga Barcelos às Fentaínhas e 
dali a Vilarinho, com cruzamen 
em Vilar de Pinheiro, na auto-es-
trada Porto-Viana. 

Trata-se de uma estrada bastan 
te directa, ique encurta imenso ú trs- 
jecto apresentado e que, em prir, 
ro lugar, traz o grande bcrlefic15 
atravessar em longa escala o nosso 
vasto concelho e que permitiria, em 
parte, uma apreciação das activi-
dades artísticas dalgumas das fre-
guesias, divulgadas já nas expos 
çëes de aptesanado. 
Actualmente, quase é impossível 

o trânsito na estrada, devido ao pés-
simo estado do seu piso e à falta 
de cuidado com a sua reparação. 

Se analisarmos o benefício que 
esta ligação nos traria, verificaria-
mos que parte do trânsito, que ac-
tualmente se faz para o norte do 
país pelos lados da Póvoa de Var-
zim e por Viana, far-se-ia por Bar-
celos com largos interesses para a 
nossa cidade. 

Pena será que as atenções de 
quem de direito se não voltem apres-
sada e interessadamente, para aur-
gente reparação e alargamento des 
ta estrada. — C. 
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Mário Calheiros da Silva! 
Numa Casa de Saúde em Espi y 

nho, foi recentemente operado dei 
urgência, o estudante Mário Calhel-i 
ros da Silva, filho querido do indus • 
trial Snr. Henrique Calheiros da. 
Silva, sócio da Erripresa Têxtil de 
Barcelos,'L.da. 

O operado encontra- se-em franco 
restabelecimento, o que muito nos 
aprás registar. 

mimais--Aves—Rações 
Preparam-se jantando aos cereais ou resida®s 

rCALCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA PAMIACIA PLITIO 

GUTA-1.E1RIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados o 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restarlraete PRAIA-LIAR -- A p ú 11 a 
TeL 8416 BARCELOS 

CasaSmiaial 
TUM) PAPA A LAVOUPA 

BARCELOS 

Óveis TELES 
AIS BONHOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás'. 
-eaMvas, Divãs de ferro art. e Mobiliária metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 


